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	Nota do editor









A sustentabilidade é, sem dúvida, uma das grandes questões do nosso tempo. Discutem-se muito a sustentabilidade do planeta e o modelo econômico dominante, baseado no crescimento contínuo do consumo. Enquanto ideias e propostas são investigadas a passos lentos, recursos naturais e matérias-primas continuam sendo retirados da natureza para alimentar a indústria e o consumismo. A artesã Monica Carvalho faz belamente sua parte e, em sua trajetória profissional, mostra-nos que, com criatividade, as sobras da natureza podem transformar-se em produtos únicos e sustentáveis.




Neste livro, a autora dá exemplos da utilização de materiais descartados na confecção de acessórios e objetos de decoração e de arte. Apresenta as principais características das sementes, dos frutos e das fibras mais comuns no Brasil, as formas de conservá-los e onde são encontrados. Monica conta ainda sua rica atuação em diversos projetos sociais no país e como fez parcerias com outros designers e artesãos.




Com esta publicação, o Senac espera contribuir para o aperfeiçoamento dos profissionais das áreas de design e artes e despertar a criatividade das pessoas que apreciam o artesanato sustentável.
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	Prefácio













Conheci o trabalho de Monica Carvalho e imediatamente me apaixonei.




A maneira com que ela retrabalha os materiais e detritos coletados na floresta me faz olhar para objetos aparentemente simples e neles ver coisas fantásticas, descobrir o design incrível que existe em tudo na natureza.




O trabalho de Monica nos convida a olhar com uma lente macro para coisas que não são perceptíveis a olho nu. Coloca em evidência materiais, texturas, cores, como em uma galeria de arte, e apresenta aos nossos olhos detalhes invisíveis que estavam mimetizados no macro da floresta.




Como cenógrafo e diretor de arte, sempre tive a convicção de que o mais difícil de se fazer na arte da mágica e da ilusão da cenografia é copiar coisas da natureza. Quando reproduzida cenograficamente, qualquer árvore, galho, folha ficará ridícula se o cenógrafo quiser fazê-la parecer natural. Uma tarefa impossível pela inevitável comparação entre o objeto produzido e a perfeição do original.




Uma das tendências do design contemporâneo é juntar tecnologia com formas naturais orgânicas. Os carros, ao invés de seguirem as linhas retas, foram se arredondando; os edifícios da nova arquitetura usam e abusam de formas curvilíneas, peles e texturas orgânicas. A ficção científica sempre traz no seu design espaçonaves e ambientes orgânicos, esqueletos cibernéticos. Inconsciente ou conscientemente, queremos sempre tentar chegar à perfeição da natureza.




A natureza é perfeita em todos os detalhes — raízes, sementes, folhas, com todas as suas formas intrincadas, cores e texturas, numa diversidade única e inimitável. Ela sempre foi e será nossa grande inspiração. Com seu talento único, Monica Carvalho consegue resignificar sementes, restos de madeira e materiais de coleta em peças híbridas, peças de arte. A originalidade da sua obra está no fato de que suas mãos permanecem invisíveis: num primeiro olhar, parece que o objeto foi feito pela natureza; sempre existiu daquela forma, daquele jeito. Mas, num segundo olhar, mais atento, nos deparamos com a sofisticação do trabalho realizado; nos damos conta da cuidadosa e criativa mistura e reorganização das matérias-primas silvestres realizada pela artista, que se mostra uma mestra na alquimia do remix. 




Seu design caminha desde a simplicidade de agrupar unidades de um mesmo material tecendo tramas, tecidos, tapetes e peles até a complexidade de misturar diferentes materiais, sementes, cascas, galhos, de variadas origens e formatos, de maneira criativa e harmoniosa. Seu design caminha pelo sensorial tátil.




Monica nos apresenta um design muito pouco invasivo, que valoriza as formas naturais e encanta a todos, pois cada pedacinho é tratado como uma escultura, uma pintura, uma obra de arte.




A simplicidade (aparente) do design dos agrupamentos de fibras, frutas, sementes transforma magicamente o que não é valorizado na sua forma original em joias únicas. O resultado é que o produto final, resultante tanto das misturas mais simples quanto das concepções mais elaboradas e complexas, é sempre muito sofisticado e instigante.




O olhar da designer-artesã nos apresenta materiais em uma função decorativa ou utilitária — em objetos como colares, bolsas, luminárias — e nos faz percebê-los em nosso dia a dia, enriquecendo de beleza nossas vidas. O resultado é único, minimalista e muito generoso, pois permite que o material silvestre seja a grande estrela e o design se torne apenas o meio de apresentá-lo ao olhar contemporâneo. É como redescobrir uma coisa nova de algo muito simples, que sempre esteve ali, perto de nós, possível, acessível.




Essa surpresa nos mostra a possibilidade de um mundo mais renovável, feito de beleza e inovação. Apresenta a reciclagem e a sustentabilidade de forma muito sofisticada, contemporânea, como a única saída para os tempos modernos, como conceito essencial para a ideia de construção de um futuro desejável.




Esses novos objetos apontam para novos horizontes. Horizontes mais generosos com a natureza, que denunciam o excesso de consumismo que corrói e consome as reservas naturais da Terra.




Em todo o planeta, ao longo dos séculos, povos e comunidades vêm utilizando as matérias-primas da floresta para produzir materiais, peças utilitárias e decorativas. Recentemente, experiências artísticas diversas foram desenvolvidas para potencializar novos horizontes para os artesãos. Muitas têm sido desastrosas, pois priorizam o gosto pessoal dos designers, impondo novos formatos e usos que pouco têm a ver com a forma original dos materiais utilizados e com a estética dos povos da floresta, de onde esses materiais foram coletados.




Aqui destaco o trabalho inspirador e comovente que Monica desenvolve com as comunidades onde a artista recolhe a matéria-prima de sua arte. Nessas comunidades, ela incentiva a valorização dos materiais com que os ribeirinhos convivem no seu dia a dia, sem lhes dar muita importância. Ao passar adiante técnicas e invenções de seu artesanato, Monica faz com que os moradores das comunidades pensem em novos potenciais, novos usos para os materiais. 




Em contraponto, vejo no trabalho de Monica a valorização do design na linha que as comunidades trabalham, aproveitando seus saberes e talentos, como inspiração na criação de peças contemporâneas.




Para mim, o trabalho de Monica Carvalho é uma grande celebração do desconhecido e do misterioso da natureza. Misterioso para nós, seres urbanos, que não queremos perceber esses segredos, embora eles estejam evidentes e expostos.




Sua arte nos traz a poesia da forma visual dos detalhes da natureza e nos leva a um estado de encantamento pela descoberta da sofisticação das formas naturais. É como vislumbrar o deus da estética e do sublime em todas as formas na natureza. É um trabalho de educação do olhar para o mundo natural, mostrando a diversidade das formas, das cores e das texturas.




A arte de Monica nos convida a uma viagem sensorial através de esculturas mágicas. Ela nos reeduca a observar que todas as inspirações vêm do que já foi criado na natureza. As formas, as cores e todos esses desenhos maravilhosos estão impressos há milhões de anos nas estruturas orgânicas e minerais do mundo em que vivemos. O trabalho de Monica Carvalho nos apresenta essa informação de enorme importância em tempos de extrema necessidade de resignificações e mudanças de atitude.




Já no Renascimento, o grande mestre Leonardo da Vinci dizia a seu aluno: “Vá aprender a sua lição na natureza”. No século XXI, a natureza continua sendo referência da máxima perfeição do design e a grande inspiração de tudo. Para mim, o design sagrado.




Gringo Cardia











	

	Quem vos fala











A primeira coisa a dizer neste livro é que sou uma designer-artesã, ou seja, alguém que atua nas duas áreas e não reconhece oficialmente a fronteira entre o ato de criar e o ato de fazer. Portanto, todas as observações aqui expressas partem dessa perspectiva.




Embora eu seja essencialmente urbana, nascida e criada no Rio de Janeiro, meu interesse por pedras, troncos, galhos, sementes, folhas e frutos é hábito que vem da infância. Estivesse eu numa fazenda, numa praia, na praça perto de casa ou no meio do mato, vivia catando coisas e inventando o que fazer com elas. Mais tarde, depois de me formar em Letras, para aperfeiçoar o francês e o inglês fiz cursos de História da Arte no Museu do Louvre, em Paris, e no Metropolitan Museum, em Nova York; no embalo, passei a frequentar cursos de arte no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 




Depois disso, trabalhando ainda como professora de inglês, fui passar uns dias em Lavras Novas, ex-quilombo de Minas Gerais, onde conheci uma catadora de lenha, Maria Aparecida Fernandes de Marins – “Cida”, cujo pai era cesteiro. Com ela entrei pela mata para catar material. Depois, com seu pai, aprendi a tramar fibras de bananeira e taquara. Fiquei tão entusiasmada, que carreguei de volta para o Rio um monte de tranqueiras orgânicas. Fiz com elas uma porção de objetos decorativos, que passaram a ser muito admirados – e comprados – pelos meus alunos. Foi dessa maneira informal e casual que entrei no universo do design e do artesanato, tendo como suporte as fascinantes sobras da natureza. E nunca mais quis sair dele.




No trabalho de artesanato/arte que apresento aqui, a opção por materiais orgânicos teve desde o início o propósito de chamar a atenção das pessoas para a importância da natureza em suas vidas. Para sensibilizá-las, a ideia é introduzir um pouco de “mata” nos hábitos da vida urbana, trazendo para as peças usadas no dia a dia alguns belos detalhes da natureza. A insistência em focar nos materiais orgânicos fez com que minhas peças fossem classificadas por algumas pessoas de “krajcberguianas”. 




Lisonjeada, fui conhecer pessoalmente Frans Krajcberg, artista plástico polonês-brasileiro profundamente engajado na luta pela preservação da natureza que, em seus trabalhos, vem denunciando sistematicamente as barbaridades que se fazem contra ela. Pude ver de perto algumas de suas obras espetaculares e tive a sorte de receber dele todo o apoio ao meu trabalho. 




Para colocar em prática o objetivo de trazer um pouco de mata para a cidade em criações artesanais, venho atuando em várias frentes. 




A primeira delas é o trabalho desenvolvido desde meados dos 1990 no meu ateliê, no Rio de Janeiro. O caráter essencialmente experimental desse trabalho me levou a diversificar a produção. Inicialmente, ela era voltada para a confecção de objetos de decoração, peças para a casa – como cachepôs, abajures, biombos, enfeites de cortinas, jogos americanos, fruteiras, almofadas e quadros em forma de caixas. Mais tarde, várias outras linhas de criação foram desenvolvidas, desde joias, bijuterias, bolsas e demais acessórios de moda até tabuleiros de xadrez e esculturas – tendo sempre como base materiais orgânicos, mas conciliando-os, agora, com materiais tradicionais, como couro, chifres, prata e outros metais. 




Nos primeiros anos, as peças feitas com materiais orgânicos eram vistas com estranheza e até com certo preconceito. Por volta de 2005, a utilização de materiais extraídos da natureza em acessórios do vestuário e objetos de decoração entrou na moda e virou chiquê. A essa altura, minha experiência no ramo passou a ser referência. 




Para escapar das imitações e assegurar um diferencial, fui buscar matérias-primas com apelo étnico de outros países e adicionei às minhas criações principalmente contas e metais africanos. Esse investimento abriu novos horizontes e ampliou meu universo experimental. Atualmente, tenho trabalhado com materiais de origens diversas – desde tecidos e fibras naturais até descartes industriais reciclados, mesclados com materiais vindos da flora brasileira.




A segunda possibilidade, decorrente das necessidades que o trabalho impõe, é pesquisar permanentemente os materiais naturais mais adequados para a confecção de objetos artesanais. É preciso verificar desde a durabilidade e a resistência de cada material até as facilidades ou dificuldades de manuseá-lo, a disponibilidade de oferta em cada região e a legalidade de seu uso. 




Uma das minhas atuações mais importantes tem sido a participação em projetos sociais, com o levantamento das habilidades e necessidades dos vários grupos de artesãos espalhados pelo país, com o objetivo de desenvolver com eles novas e mais rentáveis perspectivas de trabalho no setor de artesanato. Essa atividade, de início voltada principalmente para a concepção de peças artesanais a partir de descartes da natureza, teve um importante desdobramento sugerido e patrocinado por empresas privadas também preocupadas com questões ecológicas: atuando junto a grupos de artesãos, tenho desenvolvido trabalhos que compatibilizam esteticamente as matérias orgânicas e materiais de variadas origens, em especial os descartes industriais recicláveis, como alumínio, lata ou plástico PET.




A chance de trabalhar com grupos produtivos espalhados pelo nosso imenso território vem não só me abrindo os olhos para a nossa bela terra natal, como ainda tem me colocado em contato com pessoas incríveis, que têm no artesanato seu sustento, mas principalmente seu foco de vida, sua dignidade.




É essa relação que tem me mostrado que vale a pena acreditar e seguir adiante, contribuindo para erguer e qualificar o artesanato com nosso patrocínio cultural, registrando fazeres por nós, tramas e tudo o mais que nossas mãos possam fazer.











	

	A natureza é tudo











A afirmação de que “na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma” é praticamente irrefutável. Mas, neste livro, a palavra “natureza” é usada quase exclusivamente como designação do mundo vegetal. Por isso, a famosa frase do cientista francês Antoine Lavoisier (1743-1794) se aplica apenas parcialmente aos trabalhos que se apresentam aqui: são produções de artesanato/arte que têm a natureza como fonte de inspiração e matéria-prima, mas, para existirem, dependem essencialmente da criatividade humana. Para explicar esses trabalhos, seria mais apropriado dizer que “da natureza quase nada se perde, quase tudo se transforma e com ela muita coisa se pode criar”. 






	Para Marília Chang, diretora do Centro de Referência do Artesanato Brasileiro (CRAB), certas peças são criadas a partir de uma motivação puramente estética e executadas com tal esmero, que ultrapassam o conceito de artesanato e atingem o status de arte popular. Geralmente, essas peças são criadas sem a motivação da venda, mas simplesmente pela necessidade do artista de expressar seus sentimentos.







Por certo, faz parte da natureza humana a aptidão para transformar materiais da natureza em adornos ou objetos utilitários. Tanto mais quando se tem diante dos olhos e ao alcance das mãos uma flora tão pródiga, tão rica e variada quanto a brasileira.




Em 1500, em sua carta ao rei de Portugal, Pero Vaz de Caminha já demonstrava grande encantamento pelos cocares, arcos, flechas e adornos indígenas, e descrevia detalhadamente “as carapuças de penas verdes, um pano de penas de muitas cores, espécie de tecido assaz belo” usado por aquela gente “que não tem coisa de ferro e corta sua madeira e paus com pedras feitas como cunhas, metidas em um pau entre duas talas mui bem atadas”.
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